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O caminho da oração


			O que é a oração?


			Por que falar de caminho da oração?


			A oração é caminho.


			Caminho a percorrer.


			Não adianta saber que existe, se não for percorrido. O caminho começa, progride e chega ao fim.


			O caminho da oração deve levar ao encontro de Deus, de outra forma é palavrório, petição infantil e mercantilismo espiritual.


			Para entrar neste caminho precisa se convencer que:


			Orar é importante!


			O ato mais importante da vida.


			O plano de Deus sobre a nossa vida se cumpre pela oração.


			Sem espaço fixo de intimidade com Ele, não recuperamos a semelhança divina e a possibilidade da vida espiritual é frustrada.


			Ficarei feliz se estas reflexões ajudarem alguém a caminhar para Deus.


			Paz!


			Frei Leonardo
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O caminho


			“Eu sei de onde venho e sei para onde vou!”
João 8,14


			Se quiseres chegar, deves partir.


			Não chegarás, se não te decidires a partir.


			Só tem sentido partir se souberes aonde ir: se conheceres o caminho.


			Partir sem conhecer o caminho, não leva a lugar algum. As palavras de Jesus têm o perfume da verdade:


			“Eu sei de onde venho e sei para onde vou!” (João 8,14)


			Saber aonde ir. Conhecer o caminho.


			Ninguém conhece o caminho do Pai. Só Jesus o conhece:


			“Eu sou o caminho, a verdade e a vida, ninguém vai ao Pai a não ser por mim.”


			Para chegar ao Pai, precisa aceitar Jesus como caminho de vida.


			A oração é o caminho que leva ao caminho vivo, que é Jesus.


			Para entrar neste caminho precisa aceitar a oração profunda. Jesus te convida a entrar neste caminho.


			Ele é luz e vida. Quem anda com Ele sabe de onde vem e sabe para onde vai.


			Aceita entrar neste caminho uma vez para sempre. Faz da oração o segredo da tua vida, a força da tua existência, o teu caminho de luz. A luz do teu caminho!


			Não desistir deste caminho.


			Se desistires estarás perdido.
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Fazer o caminho


			O caminho se faz caminhando.


			É feito de pequenos passos.


			Como a chuva é feita de pequenas gotas de água. Como neve, feita de pequenos cristais.


			Aos poucos ela cobre as montanhas, forma as geleiras eternas que desafiam os séculos.


			O teu destino se faz passo a passo, dia, por dia.


			Caminhando farás o teu caminho, estarás no caminho e o caminho te guardará. Ninguém pode caminhar em teu lugar.


			O caminho é teu.


			Só tu podes fazer o teu caminho: ninguém caminhará por ti.


			Se não caminhares, não chegarás.


			Aceita a oração como caminho de vida.


			Reza sempre, todos os dias, em todas a situações; nos momentos tristes e alegres, no sucesso e na derrota: Sempre!


			“Filho: nada, nunca, te impeça de orar!” (Eccl.)


			Se desistires, perderás o caminho. Não chegarás!


			Estarás perdido. Por isso: caminha!


			Passo a passo, sem te desviar, nem à direita, nem à esquerda.


			Acredita no caminho!


			Sem a certeza do caminho, deixarás de caminhar. Cultiva a certeza que a oração é caminho seguro.


			O único caminho oferecido aos homens, para encontrar o Caminho Vivo: Jesus, Filho de Deus, Senhor e Salvador.


			Todos os dias, todas as horas da tua vida mendigarás a sua luz, para enxergar o caminho:


			“Eu sou a luz, quem me segue não anda nas trevas!” (João 8,12)


			Um cego gritava à beira do caminho:


			“Jesus tem pena de mim: que eu veja!”


			Que veja o caminho.


			Que enxergue e não me perca pelo caminho. Que o deserto não se feche sobre mim.


			Que eu ande pelo caminho seguro, pelo teu caminho.
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Tens um longo caminho a percorrer1



			O caminho da oração é longo. Não existe vencimento de chegada. É caminho de vida.


			Caminho de uma vida, da tua vida.


			Até quando tiveres vida, a oração será o teu respiro vital, a alma da tua existência.


			Elias meteu-se deserto adentro, a caminho do Horeb para encontrar a Deus.


			Mas Ele não aparecia: só via areia, sol e solidão.


			Fatigado, deitou-se à sombra de uma árvore e pediu a morte.


			A sua vida parecia-lhe um fracasso, o encontro com Deus uma ilusão. Queria morrer!


			Deitou-se e adormeceu.


			Um anjo o acordou e lhe disse: “Levanta-te! Come e bebe: Tens um longo caminho a percorrer!”


			Pela força daquela comida, andou quarenta dias e quarenta noite, até chegar ao monte de Deus.


			Também tu caminharás pelo deserto, ao encontro de Deus. Deserto de fogo, cheio de serpentes e escorpiões venenosos.


			Os teus lábios racharão pela sede, os pés ficarão inchados e o coração assombrado pelo medo de ter errado o caminho.


			Não tenhas ilusões!


			O caminho da oração é cansativo: deserto, vazio, solidão...


			Não procurar consolações neste deserto: O caminho de Deus é feito de ausência.


			Os teus gritos não serão ouvidos. Estarás só!


			A tua oração não será atendida.


			Jesus orou no Jardim das Oliveiras, mas a sua oração não foi atendida.


			A sua Mãe orou por Ele e também não foi atendida. Espantoso!


			Deus não atende:


			“A finalidade da oração é não ser atendida.” (Yves Congar)


			Somente assim a nossa vontade desaparece, assimilamos a vontade de Deus, entramos na sua vida, enxergamos a nossa fraqueza e encontramos a força da humildade.


			O deserto de Deus, a experiência da sua ausência, vale mais que êxtases e consolações espirituais.


			Quem entra neste deserto, experimenta a plenitude da ausência, perde o gosto do mundo: a vida material se torna insuportável.


			Encontrou a Deus.


			O caminho da oração é difícil. Poucos perseveram.


			Muitos imaginam encontrar consolações e paz...


			Mas a paz da oração passa pela visão de Deus e o conhecimento de si mesmo.


			A visão de Deus ilumina as nossas trevas e revela o pecado: impureza, incredulidade, egoísmo, falsidade e mentira aparecem e deprimem o espírito.


			A oração passa por este caminho.


			Ela leva à paz, mas exige a aceitação da verdade.


			Quanto mais nos aproximarmos de Deus, mais a sua Luz revela a nossa miséria.


			


			

				

					1	1 Reis 19,7
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Crer


			A oração passa pela fé.


			Não se pode orar, sem acreditar realmente. Os discípulos caminharam na fé.


			Jesus os exortava a crer, porque, de fato, não acreditavam! Até o fim censurou-lhes a incredulidade.


			A fé é a porta de acesso para o invisível, a possibilidade inicial da vida espiritual. Ninguém consegue orar sem ter fé. Mas, assim como muitos se iludem de orar, muitos acreditam de crer, sem crer!


			Existem praticantes, consagrados, membros de movimentos, padres e bispos, sem fé!


			É interessante se descobrir ateu!


			“Agora acredito!”


			Um senhor pediu a confissão. Achei estranho, pois tinha-se confessado dias antes. Perguntei: “Você se confessou no outro dia: que motivo tem de se confessar?”


			“Respondeu: “frei as minhas confissões foram só mentiras, agora quero me confessar de verdade, porque agora acredito!”


			Nunca esqueço este fato: “Agora acredito!”


			Antes ele pensava de crer, acreditava de crer ou até fingia de crer.


			Quando começares a crer de verdade, descobrirás de não ter acreditado e que entre ti e os ateus só havia um verniz de religião, uma aparência de fé.


			Debaixo desta aparência, se escondia o ateu.


			A fé verdadeira nos faz avaliar tudo de forma diferente.


			Acontecerá, num dia como os outros, de começar a crer. Neste dia a palavra de Jesus falará ao teu coração, palpitará de exuberância espiritual e condicionará o teu estilo de vida.


			Então a oração jorrará de forma viva e da profundidade do teu ser emergirá a diferença: “Estou começando a crer! Eu pensava de crer....


			Mais que crer, queria crer, mas agora creio!”
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A “minha” fé


			A minha fé, minha oração! A fé, não é minha, nem tua, nem de ninguém.


			Fé e oração são dons do Alto.


			Crer não depende da tua reflexão, do teu esforço.


			“Ela é externa a nós, não é humana: é sobrenatural.” (Bento XVI) Quem não a tem, acha que é ilusão, sugestão, superstição. Quem acredita vê e não pode deixar de ver.


			Acredita “naturalmente” no que “vê,” porque está revestido do sobrenatural, o sobrenatural faz parte da sua natureza.


			Mas precisa caminhar. Caminhar na fé e pela fé:


			“De fé em fé o justo viverá pela fé.” (Habacuc)


			A fé é caminho, progressão.


			Se não caminhares ela definha e morre.


			A intensidade da fé alimenta a oração e a oração alimenta a fé. Na vida espiritual não existem compartimentos estanques: Uma atitude condiciona a outra.


			A oração viva alimenta a fé e a fé vivifica a oração. Todo ser vivo se relaciona.


			O isolamento é característica da morte.


			Também a vida do espírito é vida de relação: Não se pode crer sem orar, amar e ser fiel...


			Isso não depende essencialmente de ti, mas depende também de ti!


			Crer é dom, mas cabe a ti aceitar o dom.


			A raiz da fé está em Deus, o seu crescimento é dom, mas a possibilidade da sua realização depende da tua liberdade. Precisas aceitar que ela aconteça, cresça e amadureça.


			O dom é gratuito, mas se não o aceitares permanece inútil. Aceita! Deus fará o resto, porque sem Ele nada podemos fazer.
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Deus não estava no vento2



			“Veio o vento impetuoso, o fogo e o tremor de terra, mas Deus não estava no 
vento e no fogo...”
1 Reis 19,11 e ss


			Estás a caminho do encontro com Deus.


			Desejas estar arrebatado, mas Deus não está no arrebatamento; Experimentar consolações, mas Deus é mais que consolação;


			Ter o poder dos milagres, mas os milagres não são Deus.


			Não procurar a Deus pelas consolações, nem para operar milagres e ser arrebatado. Não o encontrarás!


			Procura no deserto, na ausência de projetos e desejos. Aceita a solidão, a ausência, a oração perdida no vazio. Suporta o silêncio de Deus!


			Não tenhas a pretensão de vê-Lo e ouvi-Lo.


			Quem és tu, para pretender isso?


			Se a consolação irromper no teu coração, não a repeles: guarde-a, como se não a tivesses.


			Se operares prodígios, fica humilde: sabes que nada tens a ver com eles.


			Caminha pelo nada, para chegar a tudo.


			Se chegares ao tudo, o terás como se não o tivesses.


			Se te apegares a qualquer coisa, deixarás o deserto e a paz fugirá da tua alma.


			“Veio uma brisa leve e Elias cobriu o rosto, porque o Senhor estava passando.”


			Uma brisa.


			Algo que não se vê.


			Nada de estrondo, de tremor de terra, e de fogo. Uma brisa, no silêncio da noite.


			Um instante fora do tempo.


			Um tempo ínfimo e eterno, que anula e une a Deus. Deus não quer dar graças.
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